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É com satisfação que apresentamos ao público leitor o volume 19, 

número 1, da Recorde: Revista de História do Esporte. Esta edição reúne 

doze artigos e uma resenha, compondo um conjunto de estudos 

dedicados à história das práticas esportivas, dos divertimentos, das 

instituições, dos espaços urbanos e das relações entre esporte, cultura e 

política. 

O primeiro artigo, “Corridas de cavalos e modernidade em 

Campinas: divertimento, espaço urbano e civilidade no final do século 

XIX (1870-1900)”, de Danilo Ciaco Nunes e Silvia Cristina Franco Amaral, 

analisa as corridas de cavalos em Campinas, articulando divertimento, 

urbanização, modernização e disputas em torno dos usos da cidade. 

Em seguida, “A gênese do futebol em Rio Branco (Acre): 1919 a 

1930”, de Flávia da Cruz Santos e Joyce Nancy da Silva Corrêa, examina 

a organização inicial do futebol na capital acreana, destacando os 

momentos de efervescência, declínio e reorganização da modalidade em 

meio à crise da borracha. 

Na sequência, “As origens do karatê no município de Campos 

Sales/CE: memórias sobre identidades, disputas e símbolos de 

pertencimento”, de George Almeida Lima, Alvaro Rego Millen Neto e 

Christiane Garcia Macedo, investiga, a partir da História Oral, a inserção 

do karatê no interior cearense e as identidades produzidas em torno da 

prática. 

O quarto artigo, “História social do Ginásio do Tarumã: um espaço 

de esporte e lazer em Curitiba (1953-2003)”, de Débora Maria Russo, 
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Janice Zarpellon Mazo, Vera Luiza Moro e André Mendes Capraro, 

reconstitui a trajetória do Ginásio do Tarumã, considerando sua 

formação como espaço de memória, esporte e lazer na capital 

paranaense. 

Por sua vez, “Ponto de conexão – o livro Conte Comigo: Flamengo e 

Democracia como experiência antiautoritária”, de Helcio Herbert Neto, 

discute a recepção do livro Conte Comigo: Flamengo e Democracia e suas 

implicações políticas no contexto das relações entre futebol, democracia 

e autoritarismo no Brasil recente. 

O sexto artigo, “A história do tênis de mesa santista: dos tempos 

de pingue-pongue à regulamentação das regras internacionais (1902-

1947)”, de Gustavo Kenzo Yokota e Danilo Lutiano Valerio, aborda a 

estruturação do tênis de mesa em Santos, recuperando personagens, 

clubes e disputas que marcaram a modalidade na primeira metade do 

século XX. 

Na continuidade, “A Liga Suburbana de Football como uma 

experiência da modernidade nos subúrbios cariocas (1907-1919)”, de 

Vitor de Almeida, analisa a criação e a atuação da Liga Suburbana de 

Football, observando suas relações com a circulação de ideais de 

progresso, civilização e modernidade nos subúrbios do Rio de Janeiro. 

O oitavo artigo, “Barriga Verde: os primeiros anos do ciclismo em 

Florianópolis, Santa Catarina, 1901-1904”, de Roberto Carlos de Oliveira 

Ribeiro e Daniel Venâncio de Oliveira Amaral, investiga o Club Ciclista 

Barriga Verde, suas competições, eventos e formas de inserção na cultura 

urbana florianopolitana do início do século XX. 

Em “Kistenmacher y la psicología aplicada al fútbol en la Argentina 

de los años 60”, Sebastián Carreño analisa a proposta de Enrique 

Kistenmacher de aplicar saberes psicológicos ao futebol profissional 

argentino, interpretando essa iniciativa como estratégia de legitimação 

científica do trabalho de preparação física. 

O décimo artigo, “O circo na Petrópolis do final do século XIX: 

dinâmica e circulação”, de Bernardo Jordano Gomes e Flávia da Cruz 
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Santos, examina a presença das companhias circenses em Petrópolis, 

suas formas de circulação, permanência e legitimação no contexto das 

sociabilidades urbanas da cidade imperial. 

Na sequência, “O Sport Club Mackenzie no futebol carioca: do 

Meier para o Rio de Janeiro (1914-1932)”, de Bruno Adriano Rodrigues 

da Silva, acompanha a trajetória do clube nas ligas de futebol do Rio de 

Janeiro, discutindo os deslocamentos entre representação suburbana, 

territorialização e dificuldades de instalação de sua praça esportiva. 

O décimo segundo artigo, “Fico aqui e fico lá”: memórias e 

experiências formativas de uma acadêmica em Educação Física na 

fronteira Brasil-Bolívia”, de Michely Salomé Ledezma Souza, Leonardo do 

Couto Gomes e Carlo Henrique Golin, analisa experiências formativas de 

uma acadêmica fronteiriça em Educação Física na região Brasil-Bolívia. 

Ancorado na pesquisa narrativa e em abordagens biográficas, o texto 

toma as memórias da primeira autora como fonte histórica e categoria 

analítica, discutindo identidade pendular, interculturalidade, mobilidade 

urbana transfronteiriça, práticas corporais, bullying por nacionalidade e 

conflitos linguísticos associados ao portunhol na educação básica e no 

ensino superior. 

Por fim, a resenha “O futebol não é deles, é do povo: uma análise 

da minissérie Brasil 70: A saga do tri”, de Luiz Canedo Junior, examina 

a produção ficcional da Netflix sobre a Seleção Brasileira de 1970, 

destacando suas relações com ditadura militar, transformações do 

futebol e identidade nacional. 

Reiteramos nosso agradecimento aos autores, pareceristas e 

colaboradores que contribuem para a continuidade da Recorde. 

Convidamos os leitores a percorrerem os textos desta edição e a 

ampliarem os debates no campo da História do Esporte.  

Desejamos uma boa leitura! 


